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Newcastle adia reinício das exportações de aves
Segunda ocorrência foi identifi cada em granja com 36,8 mil perus; restrições de México e Malásia atingem o RS

A confi rmação de um se-
gundo foco da doença de New-
castle em Santa Catarina adia 
a perspectiva de retomada das 
exportações brasileiras de pro-
dutos avícolas. A nova ocor-
rência foi identifi cada em uma 
granja com 36,8 mil perus de 
corte, em Coronel Freitas, no 
Oeste catarinense, uma sema-
na após o primeiro registro, em 
Nova Itaberaba. 

As restrições comerciais já 
atingem cinco países, dois dos 
quais suspenderam compras 
de produtos de todo o Brasil, in-
cluindo o Rio Grande do Sul.

O novo foco foi confi rmado 
pelo Ministério da Agricultura 

e Pecuária (Mapa) no domingo. 
Segundo a Companhia Integra-
da de Desenvolvimento Agríco-
la de Santa Catarina (Cidasc), 
a identifi cação ocorreu durante 
o monitoramento sanitário da 
região e levou à ampliação da 
área de vigilância em 2,5 quilô-
metros, incorporando outras 145 
propriedades, das quais oito são 
estabelecimentos comerciais.

A granja de Coronel Freitas 
já estava na região submetida à 
vigilância após a primeira ocor-
rência. Os procedimentos sani-
tários estão em andamento, in-
cluindo o despovoamento das 
aves. Em Nova Itaberaba, a lim-
peza e a desinfecção foram con-
cluídas, e a propriedade entrou 
em vazio sanitário.

A confi rmação do segundo 

foco posterga o início da conta-
gem dos prazos para recupera-
ção da condição sanitária, que 
dependem da conclusão das me-
didas de erradicação. Com isso, 
também afeta as perspectivas de 
reabertura dos mercados inter-
nacionais, conforme as exigên-
cias de cada país importador.

Segundo a última atualiza-
ção divulgada pelo Mapa, em 
21 de outubro, México e Malásia 
suspenderam as importações de 
determinados produtos avícolas 
de todo o Brasil. Já a China, o 
Chile e a Arábia Saudita limita-
ram as restrições a Santa Cata-
rina. Não havia, até esta segun-
da-feira (26), nova atualização 
ofi cial sobre mudanças nos em-
bargos após o segundo foco.
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Vigilância sanitária é reforçada após confi rmação de novo foco

CIDASC/DIVULGAÇÃO/JC

impacto direto está nas medidas 
de México e Malásia. O primeiro 
suspendeu compras de carnes, 
aves vivas, ovos férteis e pinti-

nhos, entre outros produtos. A 
Malásia restringiu as importa-
ções de carne, produtos cárneos 
e miúdos de aves.


